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01.

DIALÉTICAS ASSOCIADAS
AOS DESAFIOS 
DA PARENTALIDADE
E À VIOLÊNCIA 
FILIOPARENTAL
DE PEQUENOS/AS 
DITADORES/AS
A JOVENS AGRESSORES/AS
NEUSA PARRO PATULEIA

02.

PROJETO CIBER_FAMÍLIAS:
SENSIBILIZAR E EDUCAR
PARA A CIBERSEGURANÇA
MARIANA PINTO, MANUELA SANTOS
E HELENA PEREIRA

03.

PROJETO HEROES: 
NOVEL STRATEGIES 
TO FIGHT CHILD SEXUAL 
EXPLOITATION AND HUMAN 
TRAFFICKING CRIMES 
AND PROTECT THEIR VICTIMS
CYNTHIA SILVA E MAFALDA VALÉRIO

04.

JUSTIÇA RESTAURATIVA 
APLICADA À VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA
UTILIZAÇÃO DE PROGRAMAS 
DE JUSTIÇA RESTAURATIVA 
EM CASOS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA: UMA 
ABORDAGEM PROMISSORA 
OU QUESTIONÁVEL?
FLÁVIA VIGO

05.

A JUSTIÇA RESTAURATIVA
E AS VÍTIMAS DE HOMICÍDIO
JOANA SOUSA
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É ainda normal vermos pessoas a olhar para a Publicidade como se ela 

fosse um ente malé�co, cujo único propósito é prejudicar a sociedade.

É verdade que a Publicidade nos tentar in�uenciar? Claro que sim! Mas os 

pais também fazem isso aos �lhos e não é, por isso, que são elementos 

perigosos ou pouco recomendáveis.

Mas já alguma vez tinha re�etido sobre o facto de as únicas sociedades 

livres de Publicidade serem aquelas onde o consumidor não pode 

escolher?

Ou seja, se hoje a Publicidade o está a tentar seduzir, in�uenciar e até 

condicionar é porque você tem capacidade de escolher. Em suma, tem 

liberdade.

Seja qual for a forma como é encarada, a Publicidade está intimamente 

ligada às evoluções económicas e sociais. Ela é um retrato da sociedade 

que temos, mas é também a sua concretização. 

Quer isto dizer que haverá maus pro�ssionais que tentam usar os 

conhecimentos que possuem para condicionar o consumidor para lá do 

eticamente correto? Quase de certeza. Mas também há pessoas que usam 

cadeiras para dar com elas na cabeça dos outros e isso não faz de uma 

cadeira uma má coisa. No �m, é o uso que fazemos do objeto que 

determina parte do caminho que percorremos.

Por isso, a Publicidade também pode ser utilizada para iluminar caminhos 

especialmente importantes para a sociedade, como é aquele que trilha a 

APAV. E é isso que vai encontrar nesta edição especial, onde foram 

reunidas uma seleção de 30 campanhas históricas de sensibilização.

Um dia, há muitos anos, um aluno perguntou à antropóloga Margaret 

Mead qual era, para ela, o primeiro vestígio de civilização humana. A 

antropóloga norte-americana respondeu: “Um fémur com 15 mil anos, 

encontrado numa escavação arqueológica.”

O aluno esperava que a professora falasse de anzóis, ferramentas, barro 

cozido ou uma ponta de uma lança, mas Mead continuou: “O fémur 

estava partido, mas tinha cicatrizado. É um dos maiores ossos do corpo 

humano e demora cerca de seis semanas a curar. Alguém tinha cuidado 

daquela pessoa. Abrigou-a e alimentou-a. 

Protegeu-a, ao invés de a abandonar à sua sorte”. 

O que Meed queria dizer é que o que nos distingue enquanto civilização é 

a empatia, a capacidade de nos preocuparmos com os outros.

Na comunicação publicitária, o processo é o mesmo. É a empatia que, mais 

do que tudo, faz a diferença. Porque, no �nal, as pessoas não compram 

porque percebem. As pessoas compram porque são percebidas. 

Empatia é também a palavra que distingue a APAV.

JOÃO SOARES BARROS
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esta é a foto
que o pai do andré
usou para
o expor no mundo
da pornografia
infantil.

Se não estás a ver
esta imagem, é porque
alguém A viu e denunciou.

Não é preciso ver para crer.
o cibercrime existe.
denuncia. 800 219 090

Consórcio
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HÁ VIDA
DEPOIS

DE UMA 
MORTE

DEPOIS DO HOMICÍDIO 
DE UM ENTE QUERIDO, 
OS PRIMEIROS PASSOS 
SÃO OS MAIS DIFÍCEIS. 

APOIE-SE EM NÓS.
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